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RESUMO  
O cubiuzeiro (Solanum sessiliflorum Dunal) é uma hortaliça fruto que pertence à família Solanaceae e 

ocorre naturalmente na Amazônia brasileira. O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento e 

qualidade das mudas de Solanum sessiliflorium com o uso de substratos em Rio Branco, Acre. O 

experimento foi conduzido na Horta da Universidade Federal do Acre – UFAC, em delineamento 

inteiramente casualizado com 4 tratamentos e 5 repetições de 10 plântulas, totalizando 20 unidades 

experimentais, considerando como tratamentos 100% de composto orgânico; 50% Subras
® 

+ 50% 

composto orgânico; 50% Subras
® 

+ 50% esterco bovino e 100% Subras
®
. Avaliou-se a altura das plantas, 

diâmetro do colo, massas secas da parte aérea, raiz e total, além da qualidade das mudas analisada pela 

relação altura de plantas e diâmetro do colo (H/DC), relação entre a massa seca da parte aérea e massa 

seca da raiz (MSPA/MSR) e o índice de qualidade de Dickson (IQD). O composto orgânico promove a 

produção de mudas de cubiuzeiro com alta qualidade e melhor crescimento na altura, diâmetro do colo e 

massas secas da parte aérea, raiz e total, sendo uma alternativa de substrato para a Amazônia Ocidental. 

Palavras-chave: Solanum sessiliflorum. Composto orgânico. Índice de qualidade de muda. 

 

Growth and quality of cubiuzeiro (Solanum sessiliflorum 

Dunal) seedlings with substratum use in Rio Branco, Acre 
 

ABSTRACT 
The cubiuzeiro (Solanum sessiliflorum Dunal) is a fruit vegetable that belongs to the family Solanaceae 

and occurs naturally in the Brazilian Amazon. The objective of this work was to evaluate the growth and 

quality of Solanum sessiliflorium seedlings with the use of substrates in Rio Branco, Acre. The 

experiment was conducted in the Horta of the Federal University of Acre - UFAC, in a completely 

randomized design with 4 treatments and 5 replicates of 10 seedlings, totaling 20 experimental units, 

considering as treatments 100% of organic compound; 50% Subras® + 50% organic compound; 50% 

Subras® + 50% bovine manure and 100% Subras®. The height of the plants, diameter of the neck, dry 

masses of the aerial part, root and total, besides the quality of the seedlings analyzed by the relation of 

plant height and diameter of the neck (H / DC), relation between the dry mass of the part aerial and root 

dry mass (MSPA / MSR) and Dickson quality index (IQD). The organic compound promoted the 

production of high quality and better growth of the cubiu tree seedlings, diameter of the colon and dry 

masses of the aerial part, root and total, being an alternative substrate for the Western Amazon. 

Keywords: Solanum sessiliflorum. Organic compost. Mute quality index. 
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INTRODUÇÃO  

A Amazônia possui a maior biodiversidade natural do planeta, com espécies que 

apresentam grande potencial econômico, alimentício e farmacêutico entre elas encontra-se o 

cubiuzeiro (Solanum sessiliflorum Dunal) uma Solanaceae domesticada pelos índios, 

conhecida popularmente como cubiu, maná-cubiu, topiro, cocona e tomate de índio. É uma 

planta rústica, fácil de cultivar, consideravelmente resistente as enfermidades, possui 

muitos nutrientes e potenciais para a agroindústria moderna por apresentar a 

possibilidade de uso múltiplo e elevada produtividade (OLIVEIRA, 2006; SILVA, 

2007). 

Estas qualidades permitem sua comercialização por ótimos preços, podendo ser 

consumido in natura, ou na forma de geleias, doces, sucos e alguns medicamentos 

(CARDENAS, 2004; SILVA FILHO et al., 2005; VOLPATO et al., 2004). A produção e 

comercialização desta olerícola na Amazônia brasileira é muito frequente, porém seu cultivo 

não é intensivo, contribuindo para pouca oferta de mercado. 

O sucesso do desempenho das plantas está diretamente ligado à qualidade das 

mudas, sendo a escolha do substrato de fundamental importância para resultado 

satisfatório (OZA et al., 2018).  

No Acre, os pequenos produtores enfrentam dificuldade na aquisição de 

substratos comerciais para a produção de mudas de hortaliças, devido ao alto custo. A 

produção de compostos orgânicos por meio do uso de resíduos orgânicos disponíveis na 

propriedade, de fácil aquisição e baixo custo constitui-se em possível solução 

econômica e ecologicamente viável para os pequenos produtores da região. 

A intensificação do uso de espécies olerícola que vem ocorrendo na Amazônia 

impõe a necessidade de estudos sobre a propagação do cubiuzeiro, com o intuito de 

contribuir para o cultivo, preservação e utilização dessa espécie para os mais variados 

interesses. Diante disso o objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento e a qualidade das 

mudas de Solanum sessiliflorum utilizando diferentes substratos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa foi instalada e conduzida na Horta da Universidade Federal do Acre, 

UFAC, em Rio Branco – AC (latitude 09° 57’ 32” S, longitude 67° 52' 06” W). O clima da 

região segundo Köppen é do tipo Am, quente e úmido, com temperatura média anual em 

torno de 24,5 ºC, umidade relativa do ar de 84% e precipitação de 1.700 a 2.400 mm.  
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O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro tratamentos 

correspondentes aos substratos alternativos sendo, T1: 100% composto orgânico, T2: 50% 

composto orgânico + 50% Subras®, T3: 50% esterco bovino + 50% Subras® e T4: 100% 

Subras®. Os tratamentos foram constituídos por cinco repetições compostas por dez 

plântulas, totalizando 20 unidades experimentais. 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido do tipo “capela”, de 30 m 

de comprimento e 4,6 m de largura, com 1,80 m de pé direito e 3,70 m de altura central, 

coberta com tela de polietileno transparente com 150 µ de espessura. 

Para a produção de mudas utilizou-se sementes de cubiu cv. Santa Luzia 

semeadas em bandejas de poliestireno expandido (isopor®), com 128 células e volume 

de 40 cm
3
 cada, dispostas em bancada com 4,9 m de comprimento por 1,0 m de largura 

e 1,0 m de altura. Em cada célula foram colocadas três sementes e aos quinze dias após 

a semeadura (DAS) foi feito o desbaste das mudas deixando-se uma plântula por célula. 

As irrigações foram realizadas diariamente utilizando regador manual. Tendo-se o 

cuidado de manter as plântulas em capacidade de campo. E não foi realizado nenhum 

controle fitossanitário. 

A avaliação das variáveis na fase de muda consistiu na separação da parte aérea 

do sistema radicular e lavagem em água corrente das raízes para retirada do substrato. 

Em seguida, para obtenção da massa seca da parte aérea e das raízes, as plantas foram 

colocadas em sacos de papel, identificados e encaminhados para estufa com circulação 

forçada de ar a 65 °C, permanecendo até atingir massa constante, sendo realizada 

aferição em balança eletrônica. Para medir a altura das plantas usou-se régua graduada 

em centímetros e o diâmetro do colo com auxílio do paquímetro. 

Foram calculados, com base nas variáveis morfológicas avaliadas, os índices de 

qualidade de mudas: relação entre altura da parte aérea e diâmetro do coleto (H/DC); o índice 

de qualidade de Dickson (IQD) (DICKSON et al., 1960) pelas variáveis: massa seca total, 

altura da parte aérea, diâmetro do coleto, massas secas da parte aérea e da raiz, seguindo a 

fórmula: 

 

    
   

(
 

  
) (

    

   
)
    (Equação 1) 

Em que: 

IQD = índice de qualidade de Dickson 
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MST = massa seca total (g); 

H = Altura de planta (cm); 

DC = Diâmetro do colo (mm); 

MSPA = Massa seca da parte aérea (g); 

MSR = Massa seca da raiz (g).  

Após a coleta dos dados os mesmos foram submetidos à verificação de outlier 

pelo teste de Grubbs (1969), verificação das normalidades dos resíduos pelo teste de 

Shapiro, Wilk (1965) e de homogeneidade de variâncias pelo teste de Cochan (1941). 

Posteriormente efetuou-se a análise de variância dos dados pelo teste F. As médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey (1949) ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Tabela 1 - Característica química e física dos substratos utilizados na produção de mudas de Solanum 

sessiflorum na Universidade Federal do Acre, em Rio Branco – AC, 2017. 

Substratos 
Variáveis 

pH CE mS cm-1   CRA % 

   
Composto orgânico 

5,36 1,73  164 

Composto orgânico + 

Subras® 
6,24 1,17 149 

Subras ® + Esterco Bovino 
7,38 1,64 192 

Subras® 
6,45 0,60 150 

CE= condutividade eletrica; CRA= capacidade de retenção de água. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O composto orgânico se destacou entre os demais com maiores (p>0,05) médias 

para todas as variáveis analisadas, exceto para a relação entre massas seca da parte aérea 

e raiz (Tabela 2). 

Tabela 2 - Médias das massas secas da parte aérea (MSPA), raiz (MSR) e total (MST) das mudas de 

Solanum sessiliflorium em função da utilização de substratos alternativos, em experimento 

realizado em estufa plástica, na Universidade Federal do Acre, em Rio Branco – AC, 2017. 

Tratamentos 

Variáveis 

MSPA MSR MST 

---------------------- g ----------------------- 

Composto orgânico 0,39 a 0,24 a 0,63 a 

Composto orgânico  + Subras® 0,19 b 0,08 c 0,27 b 

Subras ® + Esterco Bovino 0,18 b 0,18 b 0,36 b 

Subras® 0,13 b 0,11 bc 0,24 b 

F 39,87* 10,79* 26,74* 

CV (%) 17,70 32,21 20,16 

 Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey (p < 0,05).  

* Significativo a 5% de probabilidade. 
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As características do substrato composto orgânico que apresentou pH (5,4) mais 

ácido e alta condutividade elétrica (1,73 mS.cm
-1

) podem ter influenciado na absorção dos 

nutrientes pela muda, proporcionando assim os maiores valores de massas secas da parte 

aérea, da raiz e total (Tabela 2).  

Os resultados obtidos neste trabalho corroboram com as observações feitas por 

Silva et al (2016) na produção de mudas de couve manteiga cv. Geórgia, Medeiros et al. 

(2013) em mudas de tomate cereja cv. Samambaia e Pereira et al. (2012) em mudas de 

almeirão, que estudando diferentes substratos verificaram que o composto orgânico 

propiciou valores superiores de massas secas da parte aérea e da raiz. 

Simões et al., (2015) na produção de alface orgânico verificaram que alta 

concentração de condutividade elétrica no substrato foi uma das características que 

contribuíram para o bom desempenho e qualidade das mudas, resultados que corroboram 

com essa trabalho. Além disso, o maior acúmulo de massa seca nas mudas desenvolvidas 

no composto orgânico ocorreu pelo maior equilíbrio entre o pH e a condutividade elétrica 

deste material.  

Segundo Kampf (2000) os substratos onde predomina a matéria orgânica a faixa de 

pH ideal está entre 5,0 a 5,5, e o pH do composto orgânico desse trabalho está nessa faixa 

ideal com 5,4. 

A menor produção de massas seca da parte aérea, da raiz e total das mudas de 

cubiuzeiro foi obtida com o substrato comercial (Subras®) sem diferir de Subras® + 

composto orgânico (Tabela 2). O desempenho inferior possibilitado pelo uso do 

substrato comercial em relação ao composto orgânico na produção de mudas de 

cubiuzeiro é justificável principalmente pela condição física de ambos quando 

comparados aos demais substratos.  

Segundo Farias et al., (2012) os substratos utilizados na produção de mudas devem 

possuir características físicas, químicas e biológicas para o bom crescimento das plântulas. 

Lopes e t al., (2004) verificaram que a composição dos substratos influencia diretamente no 

processo de crescimento das mudas de cubiuzeiro. 

As médias de altura das mudas de cubiuzeiro foram superiores nos tratamentos 

que tinham na composição do substrato composto orgânico embora o T2 não tenha 

diferido dos demais tratamentos (Tabela 4). A altura das plantas fornece excelente 

estimativa do prognóstico do crescimento inicial no campo, sendo tecnicamente aceita 

como boa medida do potencial de desempenho das mudas (CALDEIRA et al., 2014; 
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GOMES et al., 2002).  

Provavelmente as proporções dos materiais que constituíram o substrato 

composto orgânico, em comparação com os demais, apresentaram superioridade por 

proporcionarem equilíbrio entre as variáveis diâmetro do colo e altura de planta, além 

de apresentar elevada condutividade elétrica (Tabela 3). 

Souza et al., (2003) avaliando diferentes proporções de resíduos distintos na 

produção de mudas cubiuzeiro, constataram que os obtidos a partir do esterco bovino, 

misturado ao Latossolo Amarelo, apresentou melhor desempenho agronômico em 

relação à altura da planta e o diâmetro do colo. Silva, Miranda (2015) com a cultura de 

alface analisaram que o substrato comercial Subras® apontou as menores médias de 

altura das mudas, resultados que corroboram com essa pesquisa. 

 

Tabela 3 - Médias da Altura (H) e Diâmetro de colo (DC) das mudas de Solanum sessiliflorium em função da 

utilização de substratos alternativos, em experimento realizado em estufa plástica, na Universidade 

Federal do Acre, em Rio Branco – AC, 2017. 

Tratamentos 

Variáveis 

H DC 

(cm) (mm) 

Composto orgânico 3,87 a 1,52 a 

Composto orgânico  + Subras® 3,17 b 1,10 b 

Subras ® + Esterco Bovino 2,59 b 1,16 b 

Subras® 2,44 b 1,12 b 

F 26,49** 22,29** 

CV (%) 9,37 7,59 

 

Na produção de mudas de cubiuzeiro Sousa et al., (2003) observaram que os 

substratos que tinham em sua composição o composto orgânico apresentaram os 

menores valores médios na altura e diâmetro do colo das plantas, esses resultados não 

estão de acordo com os que foram obtidos nessa trabalho, no qual o composto orgânico 

para essas variáveis foi estatisticamente superior aos demais substratos. 

Segundo Santos et al., (2016) o diâmetro do colo é um importante variável para 

avaliação de mudas, pois o maior DC está relacionado a um desenvolvimento mais 

acentuado da parte aérea e da raiz, favorecendo a sobrevivência e o desenvolvimento das 

mudas após o plantio. Nesse sentido, pode se inferir que as mudas de cubiuzeiro produzidas 

no composto orgânico tem maior chance de sucesso no campo. 

Avaliando substratos na produção de mudas de cubiuzeiro Lopes et al., (2004) 

concluíram que os substratos a base de materiais orgânicos proporcionaram mudas com 

resultados semelhantes ao substratos comerciais recomendando aos produtores aqueles 
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que apresentaram baixo custo e disponibilidade na região. Resultado contrário ao 

observado nesse trabalho, em que o composto orgânico foi melhor que o comercial.  

 

Tabela 4 - Médias dos índices de qualidade de mudas avaliado pela Relação da massa seca da parte aérea 

e raiz (MSPA/MSR), Altura e Diâmetro do colo (H/DC) e Índice de Qualidade de Dickson 

(IQD) das mudas de Solanum sessiliflorium em função da utilização de substratos alternativos, 

em experimento realizado em estufa plástica, na Universidade Federal do Acre, em Rio Branco 

– AC, 2017. 

Tratamentos 
Variáveis 

MSPA/MSR H/DC IQD 

Composto orgânico 1,61 b 2,55 ab 0,15 a 

Composto orgânico + Subras 2,43 a 2,88 a 0,05 c 

Subras + Esterco Bovino 1,13 b 2,23 bc 0,11 b 

Subras 1,25 b 2,18 c 0,07 bc 

F 11,87* 14,77* 13,39* 

CV (%) 23,83 7,76 28,04 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey (p < 0,05).  

* Significativo a 5% de probabilidade. 

 

A qualidade das mudas de Solanum sessiliflorum medida pela relação entre 

altura e diâmetro do colo (H/DC) (Tabela 4) foi entre 2,18 a 2,88 no substrato 

Subras® e Subras® + composto orgânico, respectivamente. A relação entre altura e 

diâmetro do coleto (H/D), é uma característica que exprime a qualidade das mudas 

em qualquer fase de produção e constitui um dos mais importantes caracteres 

morfológicos para se estimar o crescimento após o plantio definitivo no campo 

(MARQUES et al., 2018; SOUZA et al., 2013; SMIDERLE et al. 2017). No entanto, 

Ros et al., (2015) destacam que é preciso ter cuidado ao se referir a qualidade das 

mudas com base na relação H/DC, pois nem sempre o substrato que proporciona o 

maior crescimento é responsável pelo melhor desenvolvimento em campo. 

Os índices de qualidade das mudas variaram de 0,05 (Subras® + composto 

orgânico) a 0,15 (composto orgânico) (Tabela 4) e apresentaram respostas distintas 

entre si, sendo que o composto orgânico apresentou o maior valor de IQD. Por outro 

lado, o substrato composto orgânico + Subras proporcionou o menor desempenho das 

mudas, sem diferir ao substrato comercial (Tabela 3).  

As mudas de Sesbania virgata cultivadas com composto orgânico obtiveram 

maiores valores de índice de qualidade de Dickson e também apresentaram os maiores 

valores de altura, diâmetro do caule, massa da parte aérea, raiz, total e relação da massa 

seca da parte aérea sobre raiz (SOUSA, et al. 2015). Costa et al., (2012) na produção de 

mudas de berinjela verificou que as melhores mudas foram formadas com a utilização 
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do substrato comercial + composto orgânico. A berinjela e o cubiu são espécies 

relacionadas filogeneticamente, de forma que os avanços da pesquisa agronômica em 

berinjela poderiam ser extrapolados para o cubiu (BOHS, et al., 2004; LIMA, 2015). 

O Índice de Qualidade de Dickson (IQD) é usado como indicador na qualidade 

de mudas, pois, seu cálculo considera a robustez e o equilíbrio da biomassa, 

considerando todos os parâmetros avaliados na planta. Desse modo, quanto maior for o 

valor do IQD, melhor será a qualidade das mudas e mais vigorosa quando transportada 

para campo, sendo considerado por diversos autores excelente método para determinar a 

qualidade das mudas (AZEVEDO et al., 2010; BERNADINHO et al., 2005; CRUZ et 

al., 2012; FONSECA et al., 2002; NOBREGA et al., 2008; SOUZA et al., 2013). 

Gomes e Paiva (2004) relatam que, quanto maior o valor do IQD, melhor será o padrão 

de qualidade das mudas. 

O acúmulo de nutrientes nos substratos formulados a partir do composto 

orgânico contribui não apenas para o crescimento e produção das plantas, mas, também, 

para o melhor desenvolvimento em campo o que deve ser observados em futuros 

trabalho. Portanto, o composto orgânico na composição dos substratos melhorou a 

condição física dos mesmos tornando-os mais aptos a atender as necessidades 

nutricionais das plantas e, consequentemente, promover mudas de boa qualidade. Como 

outras hortaliças, o cubiu produz melhor em solos mais ricos em nutrientes (SILVA 

FILHO et al., 2012).  

Esses resultados demonstram a importância do pH, condutividade elétrica e 

capacidade de retenção de agua encontrados nos substratos na produção de hortaliças, e 

que o bom crescimento das plântulas com o uso do substrato contendo composto 

orgânico pode estar relacionado não apenas com absorção de nutrientes nesse resíduo, 

mas também com o seu efeito sobre os processos microbiológicos, na aeração, 

estruturação e regulação de temperatura do ambiente. 

 

CONCLUSÃO 

O composto orgânico promove bom crescimento em mudas de cubiuzeiro com 

qualidade superior, sendo uma alternativa de substrato para a Amazônia Ocidental. 
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